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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.646

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: ONS | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

INTERCÂMBIO DE ENERGIA ENTRE O NORTE, NORDESTE E SUDESTE AUMENTA NESTE MÊS, DIZ DIRETOR-GERAL DO ONS

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
Diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) desde 17 de maio deste ano, Marcio Rea assumiu a posição em meio a maior seca histórica do país. Em entrevista à Agência iNFRA, ele fala sobre os desafios no atendimento à ponta, o horário de verão, o uso de baterias e o programa de resposta de demanda, dentre outros assuntos.
 
Segundo Rea, apesar de não haver risco de falta de energia, o operador trabalha em medidas adicionais que se tornam cada vez mais importantes para garantir o suprimento energético do SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
Dentre elas, o aumento do intercâmbio entre as regiões Nordeste e Norte, de 4,8 mil MW megawatts para 6,2 mil MW, e do Nordeste para o Sudeste, de 11,6 mil MW para 13 mil MW
 
O diretor-geral do ONS explica que os meses de setembro a dezembro serão os mais desafiadores para o atendimento à ponta e ainda não é possível prever qual será o comportamento das chuvas.
 
“Os modelos de previsão ainda não apontam um cenário preciso sobre as questões das chuvas no próximo período úmido. Há um consenso que outubro ainda deve ser um mês com chuva abaixo da média", afirmou. "Sobre 2025, estamos identificando um conjunto de medidas operativas para garantir o atendimento mesmo no pior cenário dos estudos prospectivos".  Leia a entrevista:
 
Agência iNFRA – Quais as prioridades na sua gestão? Já foram identificadas?
Marcio Rea – Identifiquei que a gente precisa garantir a segurança energética do sistema. Então, a gente vai dar continuidade ao trabalho de excelência que os profissionais, nesses 26 anos de existência, fazem.
 
Preparar o ONS para a transição energética, isso é muito importante, em parceria com o ministro , Alexandre Silveira. A gente entende que essa é uma agenda imprescindível para o Brasil, uma agenda global.
 
O diálogo com as instituições, com as entidades do setor elétrico também é uma das minhas prioridades. Eu quero marcar na minha gestão o diálogo, a gente tem que ter sempre, a gente tem que estar aberto para os agentes, para o setor. Ter um alinhamento com poder concedente e com o órgão regulador é muito importante também.
 
Quais os maiores desafios que o ONS tem enfrentado para a operação do sistema nesse momento?
 Em termos de atendimento energético, embora estejamos enfrentando um período seco bastante rigoroso, não há sinalização de risco de falta de energia, deixar isso bem claro. O que estamos enfrentando atualmente são grandes desafios no atendimento à ponta de carga, principalmente no período noturno.
Nos dias de calor intenso, com baixa contribuição de geração eólica, nesses dias a gente tem a necessidade de dispor de outros recursos, inclusive geração térmica. Nós mostramos no CMSE que setembro a dezembro desse ano serão os meses mais desafiadores para o atendimento de ponta noturna, porque a ponta mudou. A ponta começava às 17h, às 16h, hoje a ponta em si ela começa às 18h vai até 20h, 22h às vezes.
 
Esse é um problema novo que a gente vem enfrentando. Uma nova avaliação para a gente fazer dentro do ONS, é que o período mais crítico está entre 18h e 22h, para ter uma ideia da mudança a gente teve.
 
Então, de uma forma geral, o ONS tem lidado em diversos momentos com as adversidades climáticas. No início do ano tivemos as cheias do Rio Grande do Sul, quando tivemos de operar o sistema com diversas restrições, seja na questão de geração, na questão de linha de transmissão. Passando essa fase, nós estamos com a seca severa no Nordeste do país, e as queimadas que vem atrapalhando e dificultando muito, o que também traz desafios.
 
Essa realidade de extremos climáticos está cada vez mais presente no dia a dia da operação, é uma coisa que a gente lida diariamente. É uma questão complicada, estamos caminhando, tentando se adaptar aos efeitos climáticos. Daqui para frente vai ser cada vez mais complicado, enquanto o mundo não mudar a maneira de agir, a maneira de cuidar do planeta, a gente vai ter muito problema.
 
Neste mês, o CMSE reconheceu a importância da volta do horário de verão para a operação do sistema, baseado em um estudo apresentado pelo ONS. Será prejudicial para o sistema caso o governo opte por não decretar horário de verão?
Então, do ponto de vista do setor elétrico, no desafio de atendimento de ponta, de escassez hídrica nas principais bacias, no Nordeste, no Sudeste, fazem com que as medidas adicionais como horário de verão se tornem cada vez mais importantes, ganhem destaque e relevância.
 
Eu entendo que a adoção do horário de verão poderá trazer uma redução boa de até 2,9% dessa demanda e podemos ter até um ganho econômico na ordem de R$ 400 milhões. Como é que a gente está hoje? O horário de verão é uma decisão do Poder Executivo. O ministro Alexandre Silveira tem os estudos para avaliar essa questão. Estamos aguardando o resultado dessa avaliação, mas é fundamental a gente ver a necessidade do horário de verão.
 
Como uma alternativa para garantir o atendimento da ponta, o operador dispõe do programa de resposta da demanda. Em que pé isso está sendo tratado?
O programa de resposta da demanda vem no intuito de aumentar a flexibilidade operativa do Sistema Interligado Nacional, sendo mais um recurso que o ONS tem, e representa uma redução de custo de operação que vai substituir a parcela do despacho térmico.
 
Agora, estamos recebendo as ofertas no período de uma semana. Recentemente a ANEEL aprovou o mecanismo competitivo de resposta de demanda e o ONS está trabalhando agora para viabilizar as ofertas nessa nova modalidade. Então, eu acho que vamos avançar bastante nessa área.
 
Em relação ao despacho de térmicas na ponta, parque instalado atual é suficiente para atender a demanda?
Sim, ele é suficiente. O parque atual está dimensionado corretamente e é capaz de atender a demanda de ponta de carga. O planejamento de longo prazo do setor elétrico é feito pela EPE , que está atenta as demandas futuras, tanto que o setor está discutindo as bases de um novo leilão de reserva de capacidade. Então, eu não tenho nenhuma dúvida, a gente atende sim. O nosso parque térmico é robusto, é muito bem elaborado.
 
Sobre o Norte do país, a Eletrobras realizou uma obra a fim de permitir a operação de Jirau sozinha, sem a geração de Santo Antônio. A obra já foi concluída? Ela se mostra suficiente para essa operação?
As alterações necessárias já foram realizadas pela Eletrobras e já estão em funcionamento. Acompanhamos esse trabalho de perto, fizemos várias reuniões na Eletrobras e aqui no ONS. Essas medidas foram importantes para aumentar a resiliência do sistema de transmissão. Por exemplo, nessa semana ocorreu a perda de quatro circuitos 230 kV que atende o Acre e Rondônia, e não houve qualquer consequência para o consumidor. Então, já foi um teste que mostrou a eficiência do trabalho que foi desenvolvido.
 
Sob o ponto de vista elétrico, esse conjunto de medidas já permite a operação de Jirau sozinha sem a geração de Santo Antônio, caso as condições hídricas se agravem. Se a seca chegar ao ponto de eu ter que desligar Santo Antônio, Jirau vai poder operar sozinha. Foi um excelente trabalho em conjunto aí do Ministério, do ONS e da Eletrobras.
 
Após o apagão em agosto do ano passado, o ONS optou por operar o sistema de forma mais conservadora. A operação se mantém assim? Quais os dados atuais de intercâmbio de energia entre as regiões?
Na realidade, a ocorrência de agosto de 2023 revelou que a modelagem de geração declarada por algumas usinas eólicas e fotovoltaicas não estava coerente com a implementação em campo. É justamente essa modelagem que proporciona a realização dos estudos para o planejamento da programação e operação do sistema. O ONS ajustou os modelos dessas usinas de forma que possa existir uma melhor coerência com o comportamento observado e a referida ocorrência.
 
Portanto, o que a gente entende é que não é correto dizer que se trata de uma operação mais conservadora, mas sim de uma operação mais aderente à realidade observada em campo, no dia a dia.
 
É importante também considerar a expansão do sistema de transmissão que vem sendo estimulada por meio dos bem-sucedidos leilões realizados nos últimos anos. A medida em que esses empreendimentos forem entregues, teremos mais infraestrutura para um aproveitamento ainda maior das fontes renováveis.
 
Além disso, ainda para este mês de setembro, está prevista a entrada de operação da linha de transmissão de 500 kV Jaguaruana II – Pacatuba. Isto aumentará a capacidade de transferência da região Nordeste para a região Norte de 4,8 mil MW para 6,2 mil MW. Além disso, a exportação total da região Nordeste passará de 11,6 mil MW para 13 mil MW, retornando aos níveis de interligação observados antes do evento de 15 de agosto de 2023.
 
Um outro ponto de restrição de geração é que o SIN só pode entregar a geração demandada pelo consumo de carga da sociedade. A oferta da geração cresceu de uma forma muito mais acelerada do que a carga. Então, é uma questão física. Não é possível consumir uma geração que não é demandada pela sociedade. Futuramente, quando tiver a questão de baterias, pode ser uma alternativa para armazenar essa energia gerada excedente.
 
E há expectativa quanto à inserção das baterias no sistema?
Conforme anunciado recentemente, esse tema vem sendo estudado no setor, capitaneado pelo ministro Alexandre. A inserção de diferentes recursos vem no sentido de cada vez mais incorporar flexibilidade operativa para o sistema.
 
Sobre a bateria, a gente já tem alguns estudos organizados pelo ministério, quem cuida disso é a área do secretário de Transição Energética e Planejamento, Thiago Barral.
 
Futuramente, o MME vai lançar alguma espécie de leilão para ser um piloto, para a gente ver como é que isso vai se adaptar no Brasil. Porque a gente sabe que a questão da bateria, ainda tem algumas dúvidas no mundo. Na Europa por exemplo, existem algumas dúvidas quanto ao armazenamento, quanto ao valor disso.
 
Em setembro houve uma correção da bandeira tarifária acionada pela ANEEL de Vermelha patamar 2 para vermelha patamar 1. O que houve? Como está esse processo?
No dia 11 de setembro, o ONS recebeu os técnicos da ANEEL para o processo de fiscalização, sendo esclarecidas nessa ocasião as dúvidas trazidas pela agência. O fato ocorrido foi uma inconsistência específica que nós tivemos, sendo feito um ajuste pontual necessário imediatamente. Então, resumidamente é isso. Foi um ajuste, foi corrigido.
 
Quais são as perspectivas para o ano que vem em termos de reservatórios e afluências? já existe uma perspectiva se o próximo período úmido terá chuvas abundantes? Caso contrário, a operação em 2025 pode ficar mais complicada?
Os modelos de previsão ainda não apontam um cenário preciso sobre as questões das chuvas no próximo período úmido. Há um consenso que outubro ainda deve ser um mês com chuva abaixo da média. Isso é muito complicado, mas é o que a gente tem por enquanto.
 
Sobre a operação de 2025, estamos identificando um conjunto de medidas operativas para garantir o atendimento mesmo no pior cenário dos estudos prospectivos. O que a gente faz aqui, no estudo prospectivo que a gente tem? A gente sempre trabalha com uma gordura. Se piorar, temos um bom plano de contingência, que estamos sempre atualizando.
 
Hoje eu posso dizer, a minha maior missão que eu tive aqui quando eu fui convidado pelo ministro pra assumir o ONS foi ter um sistema robusto, resiliente, e que desse toda a confiança e estabilidade para os brasileiros.
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TCU ANALISA CAUSA DO APAGÃO DE NOVEMBRO DE 2023 EM SÃO PAULO

da Agência iNFRA
O TCU (Tribunal de Contas da União) deve analisar, na sessão plenária desta quarta-feira (2), a partir das 14h30, representação do Ministério Público junto ao TCU que solicita análise das causas do apagão em São Paulo em novembro de 2023, além do acompanhamento das medidas adotadas pelo governo federal para obter explicações das distribuidoras de energia elétrica. O relator é o ministro Augusto Nardes.
Na ocasião, uma tempestade provocou a queda de mais de 120 árvores e a interrupção no fornecimento de energia, que, uma semana após o ocorrido, ainda não havia sido completamente restabelecido.
Outro processo pautado, cujo relator é o ministro Jhonatan de Jesus, trata de auditoria referente a licitações e contratos da Amazonas Energia para a implantação de reforços em instalações de transmissão de energia elétrica, nas subestações Manaus e Jorge Teixeira, em Manaus (AM).
O mesmo ministro relata ainda auditoria que fiscaliza a minuta do edital de contratação para finalização das obras de implantação da usina de Angra 3. Já o ministro Antonio Anastasia é relator de tomada de contas especial referente às obras de construção da Usina Termelétrica Mauá 3, que apura a irregular manutenção da suspensão da execução do contrato.
Os ministros também podem referendar medida cautelar em representação sobre possível irregularidade na concessão de benefício tributário de IRPJ e CSLL, autorizada pela MP (Medida Provisória 1.255/2024), relativa à depreciação acelerada para navios-tanque produzidos no Brasil e destinados ao ativo imobilizado em atividade de cabotagem de petróleo e derivados. O relator é o ministro Jorge Oliveira.
Agências reguladoras
A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) delibera, na reunião de diretoria desta terça-feira (1º), às 9h, proposta de abertura de consulta pública para o tratamento regulatório associado às requisições de acesso à Rede Básica por unidades consumidoras. O relator do processo é o diretor Ricardo Tili. Acesse a pauta completa neste link.
A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza reunião de diretoria na quinta-feira (3), às 14h. Na pauta, destaque para aprovação do relatório consolidado do 1º semestre da Agenda Regulatória.
A ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) realiza reunião de diretoria hoje (30), às 14h30. Na pauta, entre outros processos, deliberação sobre proposta de ato normativo que declara a situação crítica de escassez quantitativa dos recursos hídricos no rio Xingú e no seu afluente, o rio Iriri, até 30 de novembro de 2024.
Tribunais
A Corte Especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) deve decidir, nesta quarta-feira (2), em sessão realizada a partir das 14h, acerca de recurso da União e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) contra decisão que declarou ilegal portaria do Ministério de Minas e Energia no trecho em que definiu os valores revistos de garantia física das hidrelétricas de Capivara, Chavantes, Taquaruçu e Rosana (SLS 3189 - AgInt). O recurso havia sido pautado na sessão da semana passada, mas foi feito pedido de vista. O julgamento deve ser retomado nesta semana.
O STF (Supremo Tribunal Federal) realiza sessões plenárias na quarta (2) e na quinta-feira (3), às 14h, sem destaques nas pautas. O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) não realiza sessão de julgamento nesta semana.
Congresso
Às vésperas das eleições municipais, o Senado Federal não realiza sessões plenárias nesta semana. A Câmara dos Deputados também não prevê sessões deliberativas. Não havia reuniões ou audiências públicas marcadas com temas relevantes para o setor até o fechamento desta edição.
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AMAZONAS PEDE NA JUSTIÇA VOTO DE DESEMPATE DO DIRETOR-GERAL DA ANEEL SOB PENA DE PRISÃO 

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
A Amazonas Energia ajuizou uma ação na noite desta sexta-feira (27) solicitando que o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, aprove a transferência de controle da distribuidora para o grupo J&F, dos irmãos Batista, por meio de voto de desempate, em até 24 horas. 
O diretor também deve autorizar a conversão dos contratos de térmicas compradas da Eletrobras pelo grupo J&F na região Norte. Segundo o pedido, ambas as transações deverão ocorrer conforme os votos da diretora Agnes Costa, que foram acompanhados por Sandoval durante reunião extraordinária ontem (27).
A Amazonas alega que há precedente do STF (Supremo Tribunal Federal) “no sentido de que o Presidente tem direito a voto de qualidade em casos de empate quando isso ocorrer, dentre outras hipóteses, em decorrência de vaga não preenchida por mais de 30 (trinta) dias”.
*Prisão*
A empresa ainda solicita que, caso o diretor não cumpra a nova ordem, os "agentes envolvidos" sejam afastados e presos. O MME (Ministério de Minas e Energia) ainda deve escolher um interventor, também no prazo de 24 horas, para cumprir as determinações, caso a juíza acate a petição. 
"Fazendo-se um paralelo com medidas já adotadas pelo Supremo Tribunal Federal para suprir eventuais empates em votação, seja atribuído extraordinariamente o caráter de voto de qualidade ao proferido pelo Diretor Geral da ANEEL, Sr. Sandoval de Araújo Feitosa Neto, determinando-se que o mesmo, no prazo de 24 horas, impreterivelmente, dê cumprimento à decisão de forma monocrática, conforme voto apresentado pela Diretora Agnes Maria de Aragão da Costa (acompanhado pelo Diretor Geral), assinando os instrumentos e praticando os atos necessários à transferência do controle acionário da Amazonas Energia, e à conversão dos contratos originais em CER ", diz o documento. 
"Sob pena de imediato afastamento dos agentes envolvidos, com nomeação de um interventor a ser nomeado pelo Ministério das Minas e Energia (MME) no prazo de 24 horas, para dar cumprimento às determinações deste Juízo, além de prisão dos agentes por crime de desobediência".
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Hidrogênio Verde - Foi sancionada a lei 14.990 instituindo o Programa de Desenvolvimento do Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbono (PHBC); e alterando a Lei 14.948, de 2 de agosto de 2024.
EUST - Despacho 2.801 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) decidiu pela implementação pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico)de sistema computacional composto por plataforma única para suporte ao processo de liquidação financeira dos EUST (Encargos de Uso do Sistema de Transmissão). 
Alto Impacto - Portaria Conjunta da Secretaria de Relações Institucionais e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação instituíram o Conselho Nacional de Projetos Tecnológicos de Alto Impacto no âmbito da Iniciativa Nacional de Projetos Tecnológicos de Alto Impacto. 
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Lula - O presidente da República viaja para a Cidade do México, onde deve participar do Fórum México-Brasil e em encontros bilaterais com o atual presidente do México, López Obrador, e com a presidente eleita do México, Cláudia Sheinbaum.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (30) até o fechamento desta edição.  
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda concede entrevista às 8h30 à Rádio CBN. Às 14h, reúne-se com o presidente da Natura, Fábio Barbosa, para tratar do pacto econômico pela natureza. Às 15h, conversa com José Velloso Dias Cardoso, presidente-executivo da Abimaq (Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos).
Reuniões do G20 - O MME (Ministério de Minas e Energia) realiza, entre hoje (30) e sexta-feira (4), com apoio de Itaipu Binacional, reuniões técnicas e ministerial do GT de Transições Energéticas do G20, em Foz do Iguaçu (PR). A partir de quarta-feira (2), o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, presidirá reuniões, e no mesmo período também participará de encontros e reuniões do CEM (Clean Energy Ministerial) e MI (Mission Innovation), também na cidade paranaense.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Bandeira vermelha - A ANEEL definiu, na última sexta-feira (27), o acionamento da bandeira tarifária vermelha 2 para outubro, resultando em uma cobrança adicional de R$ 7,87 a cada 100 kWh (quilowatts-hora) na conta de energia. De acordo com nota da reguladora, a decisão foi motivada pelo GSF (risco hidrológico) e pelo aumento do PLD (Preço de Liquidação de Diferenças), devido às previsões de baixa afluência nos reservatórios das hidrelétricas e à elevação dos preços no mercado de energia elétrica.
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 4,7% até o fim de outubro. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 28 de setembro a 4 de outubro, o subsistema Norte deve ter alta de 10,4%, com 8.488 MWmed (megawatts médios). O Sudeste/Centro-Oeste deve crescer 4,8%, com 46.809 MWmed, e o Sul deve evoluir 2,9%, com 13.122 MWmed. Já o Nordeste deve crescer 2,8%, com 13.676 MWmed.
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) está em R$ 624,81 para todos os subsistemas. A íntegra do relatório está disponível neste link.
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 86% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de outubro. No Sudeste/Centro-Oeste, a estimativa é de que cheguem a 43%. Para o Norte, as afluências devem chegar a 38%. Já no Nordeste, a expectativa é de 33% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 61,8% no Norte; 53,7% no Sul; 44,2% no Nordeste; e de 39,9% no Sudeste/Centro-Oeste.
Leilão de transmissão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realizou, na última sexta-feira (27), o Leilão de Transmissão 2/2024, na B3, em São Paulo. Os investimentos totalizam R$ 3,35 bilhões para a construção, operação e manutenção de linhas de transmissão em seis estados: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, São Paulo e Santa Catarina. O Consórcio Engie Brasil Transmissão ganhou o Lote 1 com um deságio de 48,14%, totalizando R$ 252,4 milhões. O Lote 3 foi arrematado pela Taesa com um deságio de 53,45%, enquanto o Lote 4 ficou com a Cox Brasil com um deságio de 55,56%. O leilão viabilizará 783 km de novas linhas de transmissão e a continuidade de 162,9 km já existentes.
Suprimento de potência - O MME (Ministério de Minas e Energia) iniciou, na última sexta-feira (27), a Consulta Pública 175/2024, para tratar da minuta da portaria que revisa os parâmetros de garantia de suprimento de potência no sistema elétrico do Brasil. Os critérios gerais de segurança de suprimento foram definidos pelo CNPE (Conselho Nacional de Política Energética). O prazo para envio das contribuições vai até 7 de outubro, neste link.
Importação interruptível e estrutural - O MME  abriu, na última sexta-feira (27), consultas públicas para incluir o Paraguai nas diretrizes brasileiras de importação de energia elétrica. As consultas são divididas em duas: uma para importação interruptível e outra estrutural, visando estabelecer contratos no ACL (Ambiente de Contratação Livre).
Teste de soluções da CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) está com vagas abertas para testes de suas novas soluções tecnológicas, que visam automatizar e escalar processos como migração de clientes, envio de dados de medição e alterações cadastrais. Saiba mais neste link.
Capacitação - Estão abertas as inscrições para a quarta turma da pós-graduação em Proteção de Sistemas Elétricos, oferecida pelo IME (Instituto Militar de Engenharia) e pelo ONS. A pré-inscrição deve ser feita até 27 de dezembro de 2024, com matrículas de 6 a 31 de janeiro de 2025.
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Brasil está muito na frente para receber investimentos da transição energética, diz CEO da WEG
Fabricante de motores elétricos e de equipamentos de geração de energia, companhia quer estar em todas as frentes da transição. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Grupo de Abu Dhabi compra espanhola de energia verde por R$ 7,6 bi
Investimento voltado para parques eólicos e plantas solares foi o segundo da Masdar no setor neste ano. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Gerdau e Newave vão investir R$ 1,3 bi em nova usina solar
Newave Energia vai construir um parque solar de larga escala em Barro Alto, que será o maior do Estado de Goiás. (Valor)
______________________________
Aneel recompensa cortes
Mecanismo de Resposta da Demanda permite que consumidores de energia elétrica reduzam o consumo em troca de compensações. (Valor)
______________________________
Setor de energia busca profissionais especializados em fontes renováveis
Central para enfrentar as mudanças climáticas, área conta com cursos específicos em engenharia energética e pós-graduações. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Apesar de precisar cair, demanda por energia ainda sobe
De acordo com a AIE, a demanda deve crescer 3,4% ao ano até 2026, impulsionada pelas vendas de carros sem motor a combustão. (Valor)
______________________________
Desperdício de energia
Repensagem de modos de produção tradicionais é a mais premente necessidade nos tempos atuais para que possamos nos transformar em uma economia de baixo carbono. (Valor)
______________________________
Com custo de R$ 31 trilhões por ano, financiamento é principal desafio para a transição energética
Estimativas trilionárias contemplam a apenas descarbonização do setor, com redirecionamento dos investimentos em combustíveis fósseis para fontes de energia limpa. (O Globo)
______________________________
Com aquecimento, energia nuclear volta a ser opção
A retomada dos investimentos também se apoia na inovação tecnológica oferecida pelos pequenos reatores modulares. (Valor)
______________________________
Termelétrica é ineficiente
Cerca de dois terços da energia gerada são desperdiçados em forma de calor residual. (Valor)
______________________________
Etanol, SAF e H2V são promissores
Processo de transição energética traz ao Brasil e aos EUA oportunidades para desenvolvimento e cooperação em biocombustíveis. (Valor)
______________________________
Pesquisadores buscam reduzir custo do H2V
Expectativa é produzir insumo a preço menor que a média internacional em 2030. (Valor)
______________________________
“É urgente encontrar mecanismos inovadores para atrair financiamento”
Para Damilola Ogunbiyi, energia limpa e acessível é prioridade para os mais vulneráveis. (Valor)
______________________________
Usinas hidrelétricas sentem os efeitos das mudanças climáticas
Desde 2014 a água disponível para encher os reservatórios e gerar energia é cada vez menor. (Valor)
______________________________
Rede de transmissão precisa ser ampliada
Interligação dos parques eólicos e solares do Nordeste com o Sudeste é prioridade. (Valor)
______________________________
Aviação busca atingir neutralidade de carbono até 2050 com metas para reduzir emissões
Estima-se que o tráfego aéreo mundial represente cerca de 3% das emissões totais de CO2 e a tendência é de aumentarem diante da expectativa dos voos duplicarem nas próximas décadas. (O Globo)
______________________________
Brasil articula venda de biocombustível à União Europeia, mas regras do bloco desafiam inserção no mercado
Segundo especialistas, barreiras europeias envolvem preocupação com desmatamento e o fato de algumas das matérias-primas dos biocombustíveis competirem com o suprimento de alimentos. (O Globo)
______________________________
Aliança Global estimula uso de biocombustíveis, mercado estratégico para projeção global do Brasil
Brasil é um dos principais atores do grupo, hoje com 25 membros, mas medidas protecionistas, pressão regulatória e avanço de carros elétricos desafiam expansão. (O Globo)
______________________________
Gás de cozinha sobe 4,1% em setembro, e botijão chega a R$ 106,80, em média
Valor mais alto foi encontrado no Tocantins, a R$ 125,42 o botijão, enquanto Pernambuco registrou o preço mais baixo, de R$ 92,18, segundo dados da ANP. (Estadão)
______________________________
Demanda por biogás cresce no Brasil em meio à pressão por zerar carbono nas cadeias produtivas
Biometano reduz em 99% as emissões de gases de efeito estufa em comparação aos combustíveis de origem fóssil. (O Globo)
______________________________
‘Petrobras é o papel que faz mais sentido em commodities’
Para Sequeira, do BTG Pactual, empresas com maior potencial de dividendos se destacam no cenário incerto atual. (Valor)
______________________________
Petroleiras estudam opções aos combustíveis fósseis
Ao mesmo tempo em que ainda perfuram, empresas investem em fontes renováveis. (Valor)
______________________________
Opep: Vemos equilíbrio no mercado de petróleo, mas podemos seguir com cortes, diz Al-Ghais
Secretário-geral da organização dos países exportadores, que participa no Rio de Janeiro da maior feira de petróleo do Brasil, aponta ‘excesso de preocupação’ com a economia chinesa. (Estadão)
______________________________
Prio paga US$ 1,9 bilhão por Peregrino e aumenta produção em 40%
A Prio acaba de anunciar que está comprando 40% do campo de Peregrino, pagando US$ 1,91 bilhão pela participação que pertencia à chinesa Sinochem. (Brazil Journal)
______________________________
Amazonas Energia faz novo pedido à Justiça para ser transferida à J&F
Ministério de Minas e Energia critica ANEEL e diz que descumprimento de decisão judicial é 'afronta'. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Crescimento desordenado de renováveis gera impasse de R$ 1,2 bi entre empresas e governo
Geradoras cobram ressarcimento por cortes na geração de energia por falta de transmissão. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Brasil tem US$ 30 bi em projetos de hidrogênio verde, calcula BNDES
Iniciativas estão concentradas nos portos de Pecém (CE), Suape (PE) e do Açú (RJ). (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
STF forma maioria para manter exigência de quitação de dívida trabalhista para licitações
Sete votos validam lei federal que obriga empresas a apresentar Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), no início da tarde desta sexta-feira, 27. (Estadão, domingo)
______________________________
Recuperando a indústria para o futuro do Brasil
Estamos atuando ativamente para reverter a desindustrialização precoce, tratada por alguns como problema crônico e insolúvel da nossa economia. (Folha de S.Paulo – Luiz Inácio Lula da Silva e Geraldo Alckmin, domingo)
______________________________
Apagar incêndio com caminhão-pipa ataca a febre, não a doença, diz CEO da Raízen
Executivo lidera grupo empresarial que elaborou recomendações sobre clima a países do G20. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., domingo)
______________________________
ANEEL tem impasse e não acata decisão judicial que obriga transferência de distribuidora à J&F
Reunião da diretoria acaba em empate; ex-integrantes da agência afirmam que foi melhor para o consumidor. (Folha de S.Paulo, Estadão; sábado)
______________________________
ANEEL aciona bandeira vermelha patamar 2 em outubro, e conta de luz vai ficar ainda mais alta
Medida aumenta valor da tarifa pelo segundo mês consecutivo e acrescentará R$ 7,877 para cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo; sábado)
______________________________
Engie arremata maior lote de leilão de transmissão da Aneel e prevê R$ 3 bi em investimentos
Certame teve deságio médio de 48,9% e gerará custos anuais de R$ 282,6 milhões ao sistema elétrico. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Venda de carros eletrificados no Brasil pode superar modelos só a combustão em 2030, diz Anfavea
Estudo encomendado por associação das montadoras diz que, em 2040, modelos podem ser 90% da frota. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Prio chega a acordo com Sinochem para comprar fatia em campo de petróleo no RJ por US$ 1,9 bi
Com a aquisição, petrolífera passa a ter 40% de participação no campo de Peregrino. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Ações da Vale caem com informação de que Cosan venderia sua participação acionária
Segundo reportagem da agência Bloomberg, grupo do empresário Rubens Ometto cogita se desfazer de sua participação de 4,1% na mineradora para reduzir dívida. (O Globo, sábado)
______________________________
Falta segurança na matriz elétrica brasileira
Essencial repensar a expansão da nossa matriz e a forma de reconhecer os atributos que cada fonte de energia fornece. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
O horário de verão deve voltar no Brasil? Sim
Reduzir custos e emitir menos; muitos dizem que a economia é pequena, mas não há dinheiro sobrando. (Folha de S.Paulo – Luiz Eduardo Barata, sábado)
______________________________
O horário de verão deve voltar no Brasil? Não
Economia não compensa transtorno; soluções sistêmicas precisam levar em conta o longo prazo. (Folha de S.Paulo – Luiz Carlos Ciocchi, sábado)
______________________________ 
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